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CARTA 
Q.VESEESCRE- 
VÇP^%NOSSO EXER- 

EM  23. DE 
etembrò. • •    . 

Em queftWnlação da entrada mVakerdeJzS .■ 
campos de Caftella,£3y cerco.de Badajo^ 8 ' 

tomada do alto da parte de Caftella. ■ 

f. de Setembro mar- 
chou noífo arrayal com 
delbito mil homês de pe, 
& de caualo,& gaitado- 
res, & na ponte de "Oli- 

uenÇa fezako, para íiber fehião todos • * 
confeíTados, & comungados, & dous 
milgaftadores com aprcfto de inxa- • - 
das, aluioés, & mais matcriaes. Aos 8. 

íe aui- 



íeiuiftgu Valuèrdè, & lhe ganharão 
as. eminências: &por outra parte forão 
finco-mil homens correr o campo,pa- 
ra atalhar os focorros; o inimigo ardia 
cm fechos íemnuncaIHcácudirfocor- 
ró algum. Aos 12, fe entregarão, que 
eráo mil & quinhentos hotxiés de guer 
ra • os partidos que Te lhe fizeráo, não 
parecerão bcm,& da parte do inimigo 
ouue falta, nos contratos, por'dizer ti- 
nha munições, & outras coúfes, que 
não tinha: & áísi não fe lhe guardar o 
que íc lhe tinha prometido, não fera 
culpa: arrafoufe toda a villa,hortas,TÍ- 
nhas, & quintas ao redor, por alsi o 
pedirem os das noflàs fronteiras,& pu- 
zérãòfogo aos matos, vinhas, & oli- 

• mis,-& sb a Igreja ficou cm pé, & ar- 
derão mais de duas legoas. Osnoifos 
íeaproueitarão do trigo, azeite, mel, 
.duis peças de bronze'; & armas dos 

mortos, 



23 - 3i. 

mortos, queforáo cinquenta com os 
feridos jda noflà parte morrerão cator- 
ze, os mais delles gaftadores. Faluer- 
dc ficouvallequeimado, & feus cam- 
pos, &oliuais por Portugal. '; 

A 16. do dito marchou o noíTo 
exercito com calmas grauiísimas por 
varias partes de Caftella, & com a ca- 
ualaria, que faõhoje três mil & duzen- - 
tos,quatrolegoas,& arrazou muitos lu 
garinhos, &o de Albufeira, que era 
grande>&virou íobreBadajoz,fingin- 
do de dia leuarem outro caminho, & 
pella manhaã a noíía caualaria eftaua 
nos altos deBadajozpellapavtcdeCa- 
ftella, & a Manteria nas hoitas, & vi- 
nhãs da dita Cidade pertoxlos muros, 
mas ondenãoauiapeças,&ahifeerao 
faxina de terra branda das vinhcs ,& das 
hortas, & amores. Sc os çaualeiro:; p cr 
çimaauiflandoacid.ade3dondelhexiii- 

A 2     ,     pararão 



pararão algilas peças affidacidadè,co- 
.    ano do'alto, que eftá fora dos -muros,© 

qual os noflòs ganharão a força de ar- 
mas Domingo lo.defte.matando mais 
de oitentaCaftelhanos,& toniandolhe 
duas peças de artilharia,. & muitas ar- 
mas; íimirãolhe alguns caualeiros de 
importância, & lhe tomarão trintamu- 
las,quecomboiauão as peças. De Ba- 
dajoz íàhio o inimigo a lòcorrer os dô 
alto,& fe tornarão a recolher cõafron- 
ta. Os noífos eftauão em dous efqua- 
droês, hum que cometia, & outro de 
emboícada: morrerão dos noflbs entre 
officiaes,foldados, &gaftadorespor 
todos cincoenta, fazendolè feitos he- 
róicos, os quais hãomifter larga rela- 
çao.Ficâo osnofibsjànefte alto com 
mnias peças batendo ôs mais altos de 
lladajos com força de gente,: & trin- 
cidras junto aos muros, & o noífo 

exercito 



%1» 

exército nas Hortas,' & acaualária vigt 
Iante,& em varias partes correndo por 
dentro de Caítella com dousroftos ao 
exercito,porque em cafo que venha ío- 
corro,o auiíte; os demais eftáo baten- 
do a cidade a tiro de moíquete. Oje fo- 
rão daqui leis oõpanhias, & todos cor- 
redores, & Dõ Aluaro de Abranches 
dizemVai jápara Campo mayor,efpe- 
*afe pola gente da armada, & cõ eftes 
-virão oito peças de bater, para comba- 
ter o forte de S.- Chriftouáo, que eftà 
na ponte da parte de Portugal, & to- 
ftiado eftejogo ganharemos Bãdaj oz. 
O noíFo exercito pelo crecimento em 
fl^e vai, parece fer demais de trinta mil 
w>mens»que eftão em campo,& cada 
dia crefce. Dizem que de- Andaluzia 
Vem gente conduzida pelo inimigo, íb 
não vier, iremos auame, que de Bada- 
joznaõ ha duuida renderíè, (hpofto 

1 que 

*> 



que ha de cufkr a vida de muítòs,& já 
íe aparelháo gaftadores para mudar o 
rio Guadiana; ca íenaõ dorme, nem 
deícançaõ, todos íàõ iguais no traba- 
lho, & os fidalgos que a todos dão 
exemplo,& fazem lixa obrigação; &íè 
ifto naõ bailar r corre por aqui fama, 
que manda dizer EIRey noífo fenhor, 
que virá em peífoa com o mais refto 
do Reyno, que tanto íè moftraempe- 
nhado ncíla praça: nem nos nos ire- 
mos fem o configuir com o fauor da- 
quelle Senhor, que nos irem feito taó 
grandes mercês, que o cabedal deite 
empenho hc o mayor que íe vio, & o 
exercito abundante de tudo, & nunca 
dehúasó naçaõ, &húa só lingua, dizé 
os eftrangciros, que aqui eftaõ, íe vio 
tanto poderjun:o,porque fendo onu* 
mero que digo, ficao -guarnecidas to- 
das as fronteiras ate oje 2 3. de Setemr 

bro, 



EH 

ar' 
bro, com toda a guarnição que lhe he 
neceírariaparafuadefençaõ. * 

O que refta he pedir a Deos nos 
ajudç5& os que naõ vemferuir aguei- 
ra ajudem â Sua Mageftade com ora- 
ções, & fazenda para tão jufto empe- 
nho,, pois ellè só trata de nos liurar do 
yugode taõ cruel inimigo, & taõ vizi- 
nho, 

Tòmpuíchum correo,quehiapara 
Troxilho^ & Madrid: Fugirão para 
nos dous Napolitanos dç cauallo, & 
hum Português: As peiíbas de come 
que morrerão dos hòííòs Jhum capitão 
decaualoAntónio Machado, & hum 
fobrinhodoComiflTario cérnl, &hum 

[go. Da campariiia.de Eactaj oz 2 3 
de Setembro, de 1643, 

4~>0 



E^ IWchfoime com fèu original. EmS.Domitv- 
gos  e Lisboa 17.de Setembro de 1643. 

Jtí. Fr. Ignmo Caluao. 

Vifto eftàr conforme com o originaI,pode cor- 
rer efta carta. Lisbor 28. de Setembro de 1643. 
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fedrodtSyk*. 

Taxaíê eíla cartai^rcis. Lisboa 28.de Setem- 
bro de 1643. 

Com todds 4S licenças necefíariàs. TorTtulo Cmshcck. 
^inno 1643. 
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